
Prioridades metodológicas e instrumentais do 
serviço social em comunidades: avaliando uma 
experiência de extensão 

1. Introdução 

Pretendemos com o texto tornar pública 
uma experiência extensionista bem sucedida e 
comentá-la sobre diversos aspectos durante o 
percurso do texto. A metodologia e as avaliações 
utilizadas, tanto em relação aos indicadores, bem 
como fontes, coletas de informações, sistemati-
zações de dados em processos contínuos de agir, 
pensar e rever propostas de trabalho serão expli-
citadas nestas reflexões. 

A extensão universitária apresenta um ca-
minho sério, altamente eficiente, porém, nem 
sempre com o reconhecimento esperado/deseja-
do, mesmo dentro das unidades de ensino de 
nossas universidades. 

Valorizar estas atividades deve ser um dos 
objetivos de todos os grupos extensionistas. O tra-
balho na extensão demonstra que tal estratégia 
inclui avaliações constantes, reforçando o cami-
nho percorrido ou apontando mudanças que se 
darão ao longo do tempo, incrementando o salu-
tar hábito de refletir sobre o que é produzido e 
criando mecanismos de aferição cada vez mais 
próximos da realidade a ser trabalhada. 

Já é lugar comum abordar a indissociabili-
dade entre extensão, ensino e pesquisa dentro 
dos cânones do fazer acadêmico. Apesar da rea-
lidade concreta, a fragmentação persiste, inclu-
sive próximo de mentes e práticas universitárias 
de grande porte e "estilo". Assim, 

A relação entre o ensino e a extensão supõe trans-
formações no processo pedagógico, pois professores 
e alunos constituem-se como sujeitos do ato de 
ensinar e aprender, levando à socialização do saber 
acadêmico. A relação entre extensão e pesquisa 
ocorre no momento em que a produção do conhe-
cimento é capaz de contribuir para a melhoria das 
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condições de vida da população. (Fórum de Pró-
Reitores de Extensão de Universidades Públicas, 

2000, p. 4). 

Aqui se destacam dois vetores que o pre-
sente estudo elabora: novas metodologias de tra-
balho e a luta contínua por outras possibilidades 
de vida para a população atendida em nossos pro-
jetos de intervenção de Serviço Social. A busca 
de alternativas conjuntas com a população, ali-
cerçada nos compromissos éticos-políticos profis-
sionais, constitui o processo de trabalho do assis-
tente social, demarcando que só assim é que se 
abrange o que realmente é extensão. 

Esse tipo de extensão vai além de sua compreensão 
tradicional de disseminação de conhecimentos, pres-
tação de serviços e difusão cultural, já apontava para 
uma concepção de Universidade onde a relação 
com a população passava a ser encarada como a 
oxigenação necessária à vida acadêmica. (Plano 
Nacional de Extensão Universitária, 2000, p.2) 

Acredita-se que ao trazer a população como 
partícipe desse processo, se revê a disseminação 
dos conhecimentos, a prestação de serviços e a 
difusão cultural com outra formatação. É vista 
sob a ótica dos interesses e direitos da população 
mais excluída e espoliada da sociedade, gerando 
assim uma prática que troca saberes populares e 
acadêmicos no enfrentamento das questões e 
desigualdades sociais aflitivas que este país in-
siste em acumular. O projeto de extensão "Movi-
mento contra a Fome..." é o único projeto da Fa-
culdade de Serviço Social, quiçá da Universida-
de do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), com tais 
características. 

Neste contexto, optou-se por abordar apenas 
um dos projetos institucionais da ONG Pastoral de 
Favelas do Rio Comprido, uma das parcerias do 
nosso Projeto de extensão. Este projeto surgiu no 
auge da Ação da Cidadania, quando Betinho, com 
sua inquietude peculiar, sensibilizava e convocava 
todos para contribuir com o extermínio da fome no 
Brasil, através dos Comitês da Cidadania. Esses 
Comitês eram conceituados como os núcleos de 
ação comunitária e social que se revitalizavam ou 
se criavam naquela oportunidade. 

Os objetos de intervenção e de estudo do 
Projeto de extensão permitiram uma aproxima-
ção com a Pastoral de Favelas do Rio Comprido, 
enquanto um destes Comitês e propiciou nossa 
trajetória comum.  

2. Aprendendo com a comunidade 

A Pastoral de Favelas do Rio Comprido lo-
caliza-se na Paróquia Nossa Senhora das Dores e 
vem desenvolvendo ao longo dos anos, ativida-
des sociais que atendam a população das cerca-
nias do bairro. Por ser uma área com um histórico 
de violência e geograficamente cercada por sete 
comunidades que compõem o Complexo do Tu-
rano, o bairro do Rio Comprido é carente de ações 
e políticas públicas voltadas para a inclusão soci-
al dessas comunidades. 

Assim, a Pastoral atua no Complexo do Tu-
rano, nas áreas de educação, psicologia, reforço 
escolar, alfabetização de adultos, creche, saúde, 
lazer, assistência social, aproximando crianças, 
jovens e adultos de ambos os sexos e respeitando 
principalmente a diversidade cultural presente 
nestas comunidades. 

Abordar a violência ao lado da questão da desi-
gualdade e da exclusão (...) significa levar em conta 
os complexos processos de socialização vividos na 
história passada e na contemporânea. Trata-se de 
imensos contingentes populacionais que sistemati-
camente têm sido expropriados de seus direitos 
básicos a bens materiais e culturais e que, portanto, 
não conseguem conhecer e elaborar seu próprio 
passado, ou seja, ficam excluídos do processo de 
socialização que lhes permitiriam se ver como su-
jeitos, não só produzidos, mas também produtores 
de história e cultura. (Baztlio e Kramer, 2003, p.111) 

O Serviço Social ainda não dispõe de tradi-
ção histórica e possui pouca produção sobre o tra-
balho com crianças e adolescentes, que é o perfil 
atual da população com a qual interage nas co-
munidades. 

O quadro da nossa realidade contemporâ-
nea, agravada pela exclusão generalizada dos 
setores populares, recrudesce com outros com-
plicadores como: o tráfico de drogas e armas in-
crustado nos espaços das comunidades do Rio de 
Janeiro; confrontos entre facções oponentes; vi-
olência escancarada; a atuação nem sempre re-
comendável da polícia, determinando alterações 
no perfil da população a ser atendida em nossos 
projetos. 

A trajetória do trabalho do Projeto "Movi-
mento contra a Fome..." prioriza o investimento 
na confirmação de que crianças e adolescentes 
pensam, se organizam, refletem, reivindicam e são 
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capazes de multiplicar informações, além de en-
tenderem que são sujeitos dos direitos sociais, 
quase sempre negados pela (i)lógica dos gover-
nos. Contudo, esta visão é (ainda!) refutada por 
muitos profissionais e professores da área. 

A realidade é mais ágil que nossos olhares e 
saberes acadêmicos. Logo, caminha-se ao encon-
tro das crianças e adolescentes, para um apren-
dizado em conjunto. 

A infância é lugar de errância, de imperfeição e a 
brincadeira da criança se assemelha aos procedi-
mentos de uma montagem cinematográfica. 
Aprendemos, assim, com as crianças, que é possí-
vel mudar o rumo estabelecido das coisas e, ao 
contrário de uma visão fatalista, percebemos que o 
passado não precisaria ter sido o que foi, o presente 
poderia ser diverso do que é, e o futuro pode ser 
outro. (Bazílio e Kramer, 2003, p.118) 

Quais lições se retirar desta experiência? 
Com estes aclaramentos éticos, teóricos e políti-
cos fundamenta-se o Projeto Recrearte. O Pro-
jeto Recrearte surgiu a partir de resultados al-
cançados através de uma proposta experimental, 
desencadeada pelas extensionistas e estagiárias 
da Faculdade de Serviço Social da UERJ, na co-
munidade do Sumaré (pertencente ao Comple-
xo do Turano) e do trabalho com a biblioteca 
desenvolvido por uma professora. 

Observando que uma das demandas da po-
pulação residia em ter um espaço voltado para o 
atendimento de crianças na faixa etária de três 
anos a seis anos, a assistente social e responsável 
pela Ong convidou extensionistas e estagiárias 
para empreenderem o projeto na comunidade. 

O Projeto Recrearte, recentemente, rece-
beu visitas de oito jovens alemães e de vinte adul-
tos italianos, vinculados a ONG 's de seus paí-
ses, que decidiram conhecer o trabalho desen-
volvido na comunidade do Sumaré com crianças 
e adolescentes. 

Como mantenedores parciais do espaço e de 
algumas ações sociais da Pastoral, esse público 
conheceu "in loco" a comunidade com suas inú-
meras manifestações culturais e arquitetura pe-
culiar. O grupo ficou impressionado com o traba-
lho desenvolvido com as crianças, bem como com 

Projeto "Som das Comunidades". 

Observemos os objetivos que direcionam as 
ações dos profissionais neste Projeto: 

Objetivo geral: Em uma área onde o nú-
mero de creches é insuficiente para a demanda, 

Projeto Recrearte se insere nesse espaço com o 
objetivo de atender de forma continuada, crian-
ças de três a seis anos e respectivos familiares da 
comunidade do Sumaré. Possibilitando, através 
de atividades sócio-educativas, a construção 
embrionária de questionamentos, da reflexão, o 
desenvolvimento da auto-estima e a capacidade 
de assumir seu papel de futuros cidadãos. 

Objetivos específicos: 

Desenvolver e privilegiar formas lúdicas de 
atuação que permitam se sentirem crian-
ças, bem como sua autoconfiança; 

Trabalhar junto com as crianças questões 
sobre condições adequadas de higiene, sa-
lubridade e convivência; 

Reduzir o número de crianças ociosas 
perambulando pela comunidade; 

Despertar nas famílias a importância do es-
paço como elemento de aprendizagem e 
criatividade para crianças e familiares. 

Discutir outras temáticas do interesse e 
correlacionadas com a família; 

Ensejar que o projeto se torne um espaço 
para maior aproximação das famílias com 
as crianças; 

Proporcionar às crianças vivências de co-
operação, respeito e companheirismo, em 
oposição aos valores individualistas e de-
sumanos presentes na sociedade; 

Repercutir o trabalho realizado com as cri-
anças para os familiares; 

Refletir sobre os direitos garantidos por lei 
a todas as crianças, mostrando que elas são 
sujeitos desses direitos, dentro da compre-
ensão etária. 

O Serviço Social da Pastoral de Favelas, 
baseado na tríade saúde, educação e cidadania, 
afirma o seu posicionamento na defesa das de-
mandas desses usuários, procurando capacitá-los 
ao pleno exercício da cidadania e na busca in-
cessante de seus direitos fundamentais. Ou seja, 
tentando cumprir o que determina a LOAS na 
garantia e efetivação dos direitos dos grupos aten-
didos. O projeto Recrearte atua em consonância 
com os princípios explicitados na Constituição 
Brasileira de 1988, o Estatuto da Criança e Ado- 
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lescente, a Lei Orgânica de Assistência Social e 
a Lei de Diretrizes e Bases da Educação. 

Num contexto onde as condições não asseguram o 

cumprimento dos direitos, agravando a desigual-

dade e a injustiça social, as crianças enfrentam 

cada vez mais situações difíceis e muito mais com-

plexas que o seu nível de compreensão. Ou seja, 

convivem com problemas além do que o conheci-

mento ou experiência que possuem permite en-

tender. Os adultos não sabem como responder ou 

agir diante de situações que não enfrentaram an-

tes, pois também eles - embora adultos - não se 
constituíram na experiência coletiva. (Bazílio e 

Kramer, 2003, p.122) 

Tais grupos demandam uma ação efetiva que 
possibilite se tornarem crianças outra vez, neste 
espaço "protegido", colaborando para a descober-
ta do coletivo. Sem esquecer que todas as frentes 
são válidas e que manter a pressão política e orga-
nizada para o cumprimento dos direitos não ex-
clui outras práticas. O trabalho do assistente soci-
al em comunidades urge e necessita de todos. 

3. Metodologia - prioridades e 
instrumentos 

Neste projeto provocamos, com todo um ar-
senal metodológico que envolve instrumentos 
lúdicos; musicais; criativos; manuseio de livros 
infantis; dramatizações com materiais e expressões 
diversos, um brilho especial para aqueles olhos 
opacos, tristes e de um silêncio significativo de 
interdições. E mais: festas de aniversário para 
quem nunca experienciou isto na vida; fotos do 
grupo onde se reconhecem e assim trabalhamos a 
identidade de cada um, as diferenças e semelhan-
ças com todo o grupo. A alegria aparece nestes 
instantes, ao serem e se verem fotografados. 

Neste momento, as crianças são encontra-
das escondidas dentro de cada um deles e reco-
loca-se a importância de brincar como criança 
de antigamente, distantes da massificação impos-
ta através das TVs, programas impróprios, lutas, 
banalização da violência, corrupção e agressões 
de diversos tipos. 

Lutamos contra uma concorrência podero-

sa: a sedução exercida pela mídia acerca do trá-
fico e seus elementos que aparecem como notíci-

as nos jornais e nos "Fantásticos" da vida, cele-
bridades, heróis, bem-sucedidos. Enquanto vivos. 

As atividades de dramatizações são livres 
para que o conteúdo dos encontros seja mais pró-
ximo de suas idades: 

histórias dramatizadas onde alguém repre-
sentará o papel do mosquito da dengue; 

passeio na Escola de Circo, sucesso de pú-
blico e crítica, onde todos aprendem se di-
vertindo; 

o boneco de pano, quase do tamanho das 
crianças, chamado por elas de "Leléu", con-
cretiza uma convivência compartilhada ao 
passar uma semana na casa de cada criança. 

É preciso sentar junto, no chão, abraçar, 
mobilizar laços afetivos, toques de pele, preparar 

espaço para recebê-los com higiene e carinho. 
Elementos a serem aprendidos constituem as 
marcas do Projeto, entendendo-se que esta tam-
bém é uma ação política. 

O trabalho coletivo empreendido com o pro-
jeto Recrearte e suas crianças mobiliza também 
nossas possibilidades, sonhos, ousadias e medos. 
Assim, junto com elas dividimos estes sentimen-
tos para ultrapassar as barreiras colocadas pela 
convivência em um cotidiano onde 

(...) As relações estabelecidas com a infância são 

expressão crítica de uma cultura — brutal, banal - 

em que não nos reconhecemos. Reencontrar hoje 
sentido de solidariedade, restabelecer com as cri-

anças e jovens laços de caráter afetivo, ético, social 

e político, exige de nós uma reflexão e uma revisão 
sobre o papel que temos desempenhado e que es-

taríamos dispostos e disponíveis a desempenhar 

neste momento. (Bazílio e Kramer, 2003, p.110) 

Tarefa para inúmeros projetos! 

Aqui, o novo e o desconhecido mais a des-
coberta do significado dos registros e sistemati-
zações convidam para se investir na produção de 
conhecimentos que passam ao largo das salas de 
aula, mas que cabe ao assistente social enfrentar 
e socializar com seus pares e a população. 

Após o relato do dia-a-dia no projeto, cabe 
destacar que a criação de metodologias de apro-
ximação e ação para tais grupos torna-se desafios 
cotidianos em que bolsistas e estagiários vêm se 
«especializando" ao acionar sua criatividade e 

persistência, perseguindo reflexões críticas e con-
seqüentes; polemizando e politizando as discus-

sões e o trabalho coletivo como referências fun-
damentais ao exercício profissional. 
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Compõem ainda o nosso "arsenal", outros 
instrumentos do trabalho: 

atendimentos individuais: serão desenvol-
vidos no projeto, sempre que a equipe iden-
tificar necessidade e a pedido dos pais das 
crianças. 

visitas domiciliares: têm como princípio es-
tabelecer contatos com as famílias, 
priorizando conhecer a realidade mais pró-
xima e estimulando a participação e per-
manência no projeto. As visitas contribu-
em para aproximar os vínculos entre o pro-
jeto e familiares. 

encontros de grupo: serão desenvolvi-
dos, mensalmente, junto aos responsá-
veis, a partir da necessidade em discu-
tir temas que sejam do interesse do gru-
po. Com  as crianças, os encontros são 
semanais. 

Cabe mencionar que o trabalho com as fa-
mílias vem se constituindo em um subprojeto 
dentro do Recrearte. 

Em comunidades ainda não organizadas, as rela-
ções não se encontram suficientemente consoli-
dadas, nem por identidade, parentesco ou proce-
dência, e nelas emerge o oposto da solidariedade. 
A própria proximidade das casas e barracos em 
precárias condições; a privacidade exposta ao pú-
blico; o som em alto volume; as brigas de casais; 
as discussões; o lixo próximo; a água que corre 
pelos terrenos vizinhos; as brigas de crianças e 
adultos; os roubos; alcoolismo e as drogas são fa-
tores de violência social e familiar que acabam 
dificultando as relações mais solidárias. 
(Takashima, 1997, p.86) 

Observam-se resultados concretos nos quais 
pequenas e sutis diferenças vão sendo apreendi-
das na convivência entre participantes dos gru-
pos, familiares e equipes profissionais. É impor-
tante para as crianças, que sempre nos indagam 
à respeito, saberem que retornaremos na próxi-
ma semana. 

Os resultados destas ações refletem que as 
crianças atendidas já demonstram capacidade de 
serem multiplicadoras das ações desenvolvidas. 
Em uma das reuniões, os pais declararam que seus 
filhos têm apresentado mudanças significativas 
de comportamento e respeito pelos seus espaços, 
traduzidos em uma imagem positiva e confiante  

no desempenho de suas atividades diárias. Os pais 
também informaram ter tido clareza na melhoria 
da linguagem de seus filhos que conseguem ex-
pressar sentimentos, idéias e opiniões. Declara-
ram que as crianças estão se comportando com 
mais urbanidade em relação aos demais membros 
da família, aproximando-se ou solicitando, cada 
vez mais, o aconchego familiar. 

Os pais, por sua vez, procuram os profissio-
nais de Serviço Social, espontaneamente, para 
trocar idéias e informações sobre seus filhos; en-
viam "representantes" às reuniões quando não 
podem comparecer, justificando a ausência e re-
tomando posteriormente as informações do en-
contro. 

Outros instrumentais colaboram para siste-
matização do trabalho e avaliações mais consis-
tentes: observação participante e investigativa; 
elaboração de projetos de intervenção em Servi-
ço Social; Diário de Campo; quadro com dados 
metodológicos confeccionados a cada reunião ou 
atividade com o grupo. 

4- Considerações finais 

Este relato foi produzido pela atuação e 
dedicação da equipe do Projeto em sistemati-
zar o cotidiano profissional. O Diário de Cam-
po, enquanto ferramenta decisiva para estas 
análises, também acompanha e alavanca o pro-
cesso pedagógico da disciplina Estágio Super-
visionado na área de Comunidade na Facul-
dade de Serviço Social da UERJ. Tal discipli-
na se complementa ao manter uma interface 
com atividades extensionistas e/ou estágios 
curriculares, tornando-se um dos pilares da 
formação profissional. Em outra oportunidade 
serão analisadas as possibilidades oferecidas 
pelo Diário de Campo. 

Sublinha-se, por fim, a importância de vol-
tarmos a atenção do profissional Assistente So-
cial para o trabalho com as crianças, desenvol-
vendo nelas os valores necessários à formação 
de cidadãos da sociedade a qual se pretende 
construir. 

Para não falar apenas de flores, os espinhos 
incomodam bastante e se multiplicam, dificul-
tando e descontinuando o trabalho em algumas 
circunstâncias. Chuvas, polícia, tráfico e a falta 
de recursos permanentes são alguns deles. 
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